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Salve, salve meu povo lindo do Me Salva... Hoje é dia de conhecer temáticas
extremamente relevantes para a construção da sociedade do Século XX. Primeiramente,
conhecemos a experiência da Revolução Russa em 1917 e seus efeitos posteriores;
posteriormente vamos compreender o fenômeno de desenvolvimento dos regimes
totalitários nazi-fascistas; Por fim a crise de 29 e os efeitos da queda do liberalismo
tradicional. Vem com a gente que é sucesso.

Parte I - REVOLUÇÃO RUSSA (1917):

Antecedentes da Revolução:

→ Rússia era uma sociedade praticamente feudal:

→ Surgimento dos Soviets:

→ Guerra da Manchúria (Guerra Russo-Japonesa) - 1904

→ Domingo Sangrento (1905)

→ Criação da DUMA (parlamento Russo) - 1910:

→ Partido Social Democrata Russo:

Participação da Rússia Czarista na Primeira Guerra Mundial:



REVOLUÇÃO DE FEVEREIRO (1917): “revolução branca”.

REVOLUÇÃO DE OUTUBRO (1917): “revolução vermelha”1.

→ Teses de Abril: diretivas realizadas por Lênin no exílio.

→ “PAZ, PÃO E TERRA: TODO O PODER AOS SOVIETS”.

→ Apoio dos Sovietes = controle do poder.

→ Bolcheviques tomam o controle do processo revolucionário.

→Medidas imediatas após a tomada do poder:

GUERRA CIVIL (1918-1921):

União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS):

→ NEP: medidas burguesas dentro do processo revolucionário, necessário devido ao

atraso industrial da Rússia Czaristas.

→ Plano Soviético de Emancipação Feminina2;

→Morte de Lênin:

Stalinismo:

→ Centralização do poder.

→ Aparelhamento do estado e da máquina burocrática.

→ Morte ou prisão dos opositores em campos de trabalho

forçado na Sibéria (GULAG).

→ Planos Quinquenais:

2 Mulher libertada, construa o socialismo!”, 1926. Cartaz de Adolf Iosifovich Strahov-Bratislavsky.
1 Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin.



1 - A influência e o domínio do povo pelo “partido”, isto é, por alguns recém-chegados (os
ideólogos comunistas procedem dos centros urbanos), já destruiu a influência e a energia
construtiva desta promissora instituição que eram os sovietes. No momento atual, são os
comitês do partido e não os sovietes que governam a Rússia. E sua organização padece
de todos os defeitos da organização burocrática.

(Piotr Kropotkin. “Carta a Lênin (04.03.1920)”. Textos escolhidos, 1987.)

As críticas do anarquista Kropotkin a Lênin, presentes nessa carta de 1920, indicam a sua

a) crença de que o partido bolchevique consiga reconhecer o poder supremo dos
sovietes e extinguir a injustiça social, a hegemonia burguesa e o autoritarismo.

b) insatisfação em relação à diminuição da influência das associações de soldados e
trabalhadores e ao aumento da influência política das lideranças bolcheviques.

c) disposição de anular a influência dos sovietes, para que o Estado russo seja
eliminado e se instale uma nova organização política, baseada na supressão de
toda forma de poder.

d) avaliação de que o partido social-democrata se tornou, após a Revolução de
Outubro de 1917, o único grupo político capaz de conter as manifestações sociais
e reestruturar o Estado russo.

e) discordância diante do esforço organizativo do país, empreendido pelos
bolcheviques, e sua aposta no retorno da monarquia parlamentar derrubada pela
Revolução de Outubro de 1917.



Parte II - Crise de 1929:

Antecedentes:

→ EUA se torna nesse momento a principal potência capitalista do planeta (pós 1ª G.M):

→ Euforia com o desenvolvimento econômico:

● Ampliação do crédito

● Aumento do consumo

● Surgimento de novas empresas (oportunidade de trabalho)

● Aumento da Produção

“American way of life”:

→ Terra das oportunidades: mito self-made man

→ Principal propagador desse estilo de vida por todo o mundo: CINEMA.

→Migração em massa para os EUA na década de 20.

Capitalismo financeiro / especulativo:

→ Aumento de investimento na bolsa de valores (Wall Street): especulação financeira.

→ Mercadorias estagnadas: crise de superprodução.

→ Desvalorização das empresas;

→ Grande fluxo de venda das ações;

→ Crash da bolsa de Nova York (1929);



Consequência da crise:

→ Desemprego: 27% da população dos EUA ficou desempregada.

→ Falência de muitas empresas.

→ Redução significativa da produção industrial.

→ Fortalecimento do sentimento Nazi-fascista na Europa.

Consequências da crise no Brasil:

→ No Brasil a crise afetou principalmente as matérias-primas de exportação.

→ O café foi o produto mais afetado no país;

Soluções encontradas para a crise34:

→ Keynesianismo: capitalismo a partir da intervenção estatal.

→ Franklin Delano Roosevelt, se utiliza do keynesianismo:

● Promoção de obras públicas: represa Hoover.

● Gerar empregos.

● Promoção de benefícios sociais / trabalhistas: sindicatos, leis trabalhistas e

seguro-desemprego.

● Intervenção incisiva na economia: evitar queda de preços e controlar a

produção (subsídios).

4 Fonte: https://www.todoestudo.com.br/historia/crise-de-29.
3 Fonte: https://ensinarhistoria.com.br/a-crise-de-1929-mapa-mental/



2 - Todo desequilíbrio ligado ao funcionamento do mercado ameaça a sociedade
submetida a ele. Inflação, desemprego, crise de crédito internacional, crash financeiro,
todos esses fenômenos econômicos atingem diretamente a sociedade e, portanto,
exigem defesas políticas. Porque não compreenderam essa lição que poderia ter sido
tirada do período anterior à Primeira Guerra Mundial, os responsáveis políticos que
surgiram após o fim das hostilidades quiseram reconstruir uma ordem liberal mundial
muito frágil, acumulando tensões entre o movimento de reconstrução do mercado e o
movimento de autodefesa social. Essas tensões passaram da esfera econômica para a
social, e desta para a política, da cena nacional para a internacional, o que provocou a
reação fascista e a Segunda Guerra Mundial.

DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A nova razão do mundo. São Paulo, SP: Boitempo, 2016.

A relação estabelecida no texto admite que

a) o fundamento da paz se consolida no liberalismo.
b) as guerras podem ser evitadas com políticas de austeridade.
c) o socialismo solapou as possibilidades de reconstrução econômica.
d) a economia influencia as relações sociais e os conflitos internacionais.
e) a ênfase no keynesianismo possibilitou a reestruturação financeira positiva.



3 - Fazia quase dois anos que ocorrera o crash na Bolsa de Valores de Nova York, em
outubro de 1929. Mas os estragos provocados pela crise ainda eram sentidos em todo o
planeta – e também no Brasil. Em junho de 1931, uma nuvem de fumaça gigantesca, que
vinha de uma enorme fogueira, pairava sobre a cidade de Santos, no Litoral de São Paulo,
por onde escoava boa parte das exportações do café brasileiro. Acesa durante as festas
juninas, a fogueira duraria até o fim do ano – mas tinha pouco a ver com a comemoração
de São João. Ela fora iniciada para queimar os estoques de café, então responsável por
70% das exportações brasileiras. Enquanto o fogo durou, consumiu milhões de sacas. O
aroma do café torrado era tão forte que ultrapassava as fronteiras municipais.

FUCS, José. Do café à industrialização. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com.
Acesso em: 18 maio 2022 (adaptado).

A ação citada no texto, empreendida durante o governo de Getúlio Vargas, tinha por
objetivo

a) comemorar a vitória eleitoral da elite paulista.
b) conquistar a ajuda financeira de outras nações.
c) divulgar a festividade popular de caráter religioso.
d) provocar a valorização econômica do café nacional.
e) estimular a atividade importadora de produtos agrícolas.



Parte III - Ascensão do Nazi-Fascismo:

Antecedentes:

→ Fracasso do liberalismo e os impérios coloniais:

→ Avanço dos movimentos operários (socialismo/comunismo):

→ Como alternativa extremista: FASCISMO.

Características do Fascismo:

→ Nacionalismo exacerbado (ufanismo).

→ Estado Total: totalitarismo.

→ Anticomunismo;

→Mobilização das massas de baixo para cima (camadas populares e classe média).

→ Volta a um passado tradicional: Arianismo (Alemanha) e Império Romano (Itália).

→ Denúncia a emancipação liberal:

→ Tendência à espetacularização de todas ações:

→ Grande diferença que observamos entre o fascismo italiano e o nazismo alemão5:

5 Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/regimes-totalitarios.htm



Fascismo Italiano67:

→ O fim da 1ª G. M.:

*Crescimento dos partidos comunistas e socialistas;
*A alta burguesia e setores conservadores: apoiam Partido Nacional Fascista
(Benito Mussolini);

→ Ascensão do fascismo ao poder:

● Criação de uma força miliciana: Camisas Negras

● Marcha sobre Roma (1822):

● Eleições de 1924:

● Carta de Lavoro: fortalecimento da centralização do poder fascista.

● Benito Mussolini se torna o ditador italiano (Duce);

→ Tratado Latrão (1929):

→ Invasão da Etiópia (1935);

→ Eixo Roma-Berlim: aliança nazi-fascista.

7 Fonte: https://arteref.com/historia/o-que-e-facismo-um-resumo-pratico-para-voce/
6 Fonte: https://blogdopedlowski.com



Nazismo Alemão:

→ Fim da 1ª G.M.,

● Alemanha: estado liberal chamado República de Weimar;
● Pesadas punições no Tratado de Versalhes:

→ Origem do partido Nazista:

● Liga de Combate Alemã para a Destruição da Escravidão do Juro (1917).
● Partido Nacional-Socialista Alemão dos Trabalhadores (NASPD) - 1920.
● Tentativa de golpe do partido Nazista em 1924

→ Ascensão do Partido Nazista:

● Mein Kampf (“Minha Luta”):
● Milícias para combater os inimigos políticos (principalmente os comunistas):

● Crise de 1929:

● Eleição de 1932: nazistas obtém maioria no Parlamento Alemão.

● Incêndio no Reichstag (1932);

● Hitler foi nomeado chanceler da Alemanha (1933).

→ Regime Nazista:

● Instauração e manutenção de um estado totalitário: militarização.

● Máquina de propaganda nazista: Joseph Goebbels;

● Leis de Nuremberg (1935);

● Política do “Espaço Vital”: expansão para o leste da Europa, para escravização dos
eslavos e a necessidade de um território ariano para formar o Grande Reich
Alemão.



4 - Ao longo do início da década de 1930, podiam-se ver homens nas esquinas, com
placas em volta do pescoço: “À procura de trabalho de qualquer tipo”. A sociedade alemã
parecia afundar em um pântano de miséria e criminalidade. Nessa situação, as pessoas
começaram a se agarrar à política como salvação: qualquer coisa, por extrema que fosse,
parecia melhor que a embrulhada sem esperança em que pareciam estar agora.

EVANS, Richard J. A chegada do Terceiro Reich. São Paulo: Planeta, 2020.

Os efeitos da crise econômica de 1929 na Alemanha, conforme o texto, apresentaram
como consequência o(a)

a) desinteresse social no ativismo político.
b) declínio dos partidos radicais fascistas.
c) valorização dos investimentos estrangeiros.
d) descrença no sistema democrático liberal.
e) adesão aos discursos antinacionalistas.



5 - (ENEM 2011) Os três tipos de poder representam três diversos tipos de motivações: no
poder tradicional, o motivo da obediência é a crença na sacralidade da pessoa do
soberano; no poder racional, o motivo da obediência deriva da crença na racionalidade do
comportamento conforme a lei; no poder carismático, deriva da crença nos dotes
extraordinários do chefe.

Fonte: BOBBIO, N. Estado, Governo, Sociedade: para uma teoria geral da política. São Paulo: Paz e Terra, 1999
(adaptado).

O texto apresenta três tipos de poder que podem ser identificados em momentos
históricos distintos. Identifique o período em que a obediência esteve associada
predominantemente ao poder carismático:

a) República Federalista Norte-Americana.
b) República Fascista Italiana no século XX.
c) Monarquia Teocrática do Egito Antigo.
d) Monarquia Absoluta Francesa no século XVII.
e) Monarquia Constitucional Brasileira no século XIX.



Gabarito

1 - B
2 - D
3 - D
4 - D
5 - B

Tarefa de Casa:

- Exercícios da apostila de exercícios: Capítulo “Grandes Guerras” (p. 246) -
Exercícios (1/2/6/10/13/16/23/24/26/28/30/31/34/35/40/44/48/49/51/54/55/57)


